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1.2. os hêtu ôbtêro d.sta .ôntrábçào lâô câr..tenzados conro .oFuns, confo.me
justificadh .on$âtrte do Estudo Técnio Prellminar

1 3. 0 tômE.inêntodosbê.sobjêtod.stá(onr.bçàoerquadBiecomoÍ.roeomento
ortinuo, têído de rqursrç:o dêstinrda ã irend€. !{6sid2d€t
pemanents € prolongads dã Âdniniskçào Mu.,opal, indisÊniáwis à meút€íçâô do

tunoonamenro r.8ulá. de ,úvidads iníitoôô. dà Sftrêbí1. Mlnr.ap.l de Proteção

^.inãl 
dê Cáu.â'a,.!ir ri.rtupêo pôde comprometer a prétaçio deserrcos púhlicos

1.4. Nos temos do D.cEto iiutrl.,p.! nr 1,52/1, d. 21d. tuÉnbro d.2025, que

dispópsohreo§ sêúlçôs Ê fomecinêntos.onllnuos no ânhito daAdôiolsíação Mu.i.ipal
dê CaúGiÀ Gp€.rálm€nrê em consonanciacomô rn.iso xv do ât 6r €.ôm os adr t06 ê

r07daLdnrra.133,d.lade:brlld.202l,sào.ótud€ÉdcÍô ..im..bscontinuos
aqlel6 oi6 conhto5 ,€r*hú .§endérsô pornaisd€üm exercÍoo írcim,.om ã

6nalidad€ dê rr5€guÉra rt€Endad.dop,tnmô.io público, ã ortinuidade dÀ ,nrdd€s
ádôin,íÉúvãspá êfiôanclanapresbçào dosserelços públicos.

1.s. conÍormed'spõ. ôàfr.10,§2e, in.rsô ll.rnciso lll,do refendo De.Eto Muoiopal,
ê.quadrân*. .omô forneclmentos cont,nms as aquisiçó€s tuáli7id6 pah âtêídêr
ne.essidades pcrmânentrs ou prolongadrr da Âdriniftçàó Públtca, 8..aíndo a

manubnçàoeoÍun.'ônàm.ntôdôss.úÍôspúblicosnuricipais,inclurndo.!.,êntpouhos,
or @bnais rafrr.olfui.ôs Ê matff'aG médi.o hospitãlà,c, obpto d6rá .ontÉbçào.

16 D§ roíM, o enquadEnento, úoí6-k E.L E.t loe ob 6 úr..16
témLú, .0.É.1@.1 . ÉotrôDko umá ve quc .onFbui paE â .onti.oidád. da
arilidádês 6sen.iáis .vità dêsm.ti.uidade no,tÊndrnÊnt à populaçãô, Eduz .uí.s
admidstmtivos de«rrentesdecontrataçõ6 r.p.litivãsê pEvinÊ pÍán.ás ãntieconônicõ,
.onr.mc d.mõn§tado no Eíúdó Té.r1.. PÉltmhú bÊm .ono êm obsepância aG
prin.Ipios dâ efrclêncli, dô planejáúêíto c dac.onomicidad€

I 7 O pEzo de vBôn.E da contEtaçào . d. l2(dóel ú€*§ pmrb3a.l por alé 10

,nos n: fomã dc.di8ôr 106 ê 107 da Ld n'14 133, de202l.

13. DaVi8êncla e Ptu(osÂção

1.3.1. A Ata de Resistro de Preços terí vEéô.l) d. 12 (dôzêl ú6.s, Àlmlii.do{e â

prorrogação por iSual períddo, nostermosdo.n.S4 da L.i nq 14.133/2021,

1.3.2. Coí6orme fund.mentado no LTP . úpáBdo pelo Partêr .r
00075/202,I/Dlic0R/ccll/Ácll r promgÂçàô dá vBakra da áb pod.n: imDliú a

..noEqão dos quánntanvos rêeiíEdos d.!de que haja prévi! .onÍrmçáo dã

Enbiosidad€dorrre(6c inlêrese da ÂdôrrislEçãonã.otiinlidàd. dz conhbçáo

r.9. O .ontBb ou .uro insmmento hábrl que o 5ubÍtua oÍifté máior d!6lhanenb
dãsE8lasqüeserãoapli.adas enrclaçáo à ei3ôn.i.da@rfmtaÉo

2, FUID rEnr çÀo E DESCRIÇÂo DÀ NEcEsstoÂDE DÂ conrnÁTÁçÃo

I (9 I



Caucaia

de srtrs qüàntitàrvos otr«inI I Á ntr,l,trtretrti!ào Lla L, 'Írçàn e

{. REQUr§rr'r\ r,a coNrRAra(,r,

3

porn€nôrirad. Gm tópico especlíico dÕs Eftdos Té.ni.os Preliminares, .pêndlcc deste

2.2. o ob,.to da <onhbçào .stá pEvis no Plânô d. corfrtãçô6 Ánual 2026,

mnfome detlhanento a *guiÍ:

§76t6t62OOOlO6 O 900025/2026 seú€tãn3 Múni.ilaldt Protcçi\o Animal

3- DESIRrçÀO D SOLtiçÀO COMO UM TODO CO STDEi DO O Clal"O D[ VIDA DO

oarrÍo E tSPtcIfIc çÃo Do ?noDum

31. 
^ 

descição dâ soluçào.o ô unr rDdo ênconrài. pormenoriTadâ.h iópico

especilicodos EstudosTócni.os Pr.limin.rês,apêndi.e d(§te Temode Relerên.ú.

41. Àléfr dôs ..Íério. d. súskntahilidade eventualn.nrÊ itu.ridú na ds.léo .to
objeto, d€vem seratendidotos seÊuinr6 rêquisúos,qu. se b.sêi.m no Oú. Nrcloml d€

ContÉtaçôes Sustcltáwkl

4.2. uúlEção,semp.e queapll.iv.l, dsÊnbáIa8.ís r..i.láv.lsou ÉâDroveiráv.isl

4.3. ádoçlôd.lo3Ísaãr€versp:mdes.ârteâmhienraln.nt adêqúrdod.Émb.làB.rs,
residuos e nureí'a'r v€ncidos ou 

'nunl,zádôsl
4.4- obs.nán.i, da nomas s.úarEs € ambietrlaB Énindtes áo *ôndiôon.mento,
tmspod.c dslinaçáof naldos prcduros;

4s. preseraçàodá integrldádê dos medicamentos e mál.riaisdurâíiptôd.ã.adêiãde

D. .d8an.l. .1. ú.sE
,1.6. Nãos.aplE,.onÍome tutrif .a!và .o,lfur. do E§udoTéoico PÉllniná.- ETe

D. êíaatr.l. d. oúlo8o
4.7 o ll.irânr. provhóriàncitc.lassifi.ado em prim.iro lúBãÍ dmú apr.sênrú pâ!o

sistema elelóni.o,jurtanente (od â p.opostà mádôq!âd.,..tãlqo, nchãtécnicâ, mânual
ou do.umenró équivâlÊnb ehtido p.lo fabncante, co.rcndo inÍ.mçóessuÍicienta paE
.ôúprováçào d. conformrdàde d0 pmduto o,anado coú a 6p..l6eçõs .onrtántÊs .o
Anexo I desrc Termo de ReteÉno,

44. O carálo8o dsv€rá .onrer i.Íôrnâçõês sufiôrífus riÉ . verifi..ção obieEva da

.onfomidadê dô Dôduro oíertr dô .o m .s êsD{in.âçó6 con§c nres no Afuio l, in.lu,ndq

l. dês.riçào té.nlca detalhadâ do pnlluto:

ll.roúDos'çãôóu matênálde fábrraçào,qurndo apllcáv.l;

§ I

e

0
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I I l. Aram.to m, dl mensôês, c. p.cld.de o! ca!.ctcíícas Écn icas exlgidõi

lv ide.in.açãó do Íãh.i.nnrê

v n úB.ro d. Egism, n otif c.ção ou ddaÉçã o dc drrpens de rêeisrtu na ÀN\4 s^, q u a ndô

Vl. Gdifrc4õ€s ohrigárórla§, como Certiligdo dc Áprovação [C.A], quándo se tÉtár dÊ

Equiprmentos de Proteçro lodividual tEPl).

4.9 À anális.dó caúlo3ô seá rêaliàdá po. equipe tác.icã d6ignada D€I. S.c.et2r6
Mu.'op.ld.PrclÊçàoAtum.l,queemiti.il.udoróoi.oquanloàcootomidadedoprodu.o
com âs €spcctncações €nabel..dd nene Íemô dê R.Íolin i. . ddêrá ênôminhãr i
comhiàôd. PEpõês paB Í.tôúâda doshábâlhos.

4.10. Á au!ên.ia do catalolo no pEzo estâbêl..jdo inpll.ârá na d6.lúsifrcâção dâ

,1.11. Á €xEência d€ c.táloEo íurdâm€ntr{. É .á6idád. d. Dirt ção dô íÍo de

fom€cmcnro de nat€riaie o&ico-ho5l]itá1r6 ên dÊecórdo mm a Bp(Íicâçõ6
eoi.â...ônformê á.áli*.ônsh.rê do [$udo Técnico PEllm,nâi

D. Vêd.çó.r à Panlclp.çIo d. colsóÍ.lo
4.12. Nào $ni pêmi dâ a pâricipaçâo de empfts sob a íorúa d. co.3ó(iô, .m Eáo
rla báir. conplêxidad€ récd.r do objeb € d. er,ttôí.iã d. àmplo mÉrddo Íom(.dor c.pd
dê ,.pnd€r 1 dêm,nd, 

'ídividúáhEnh. 
.ôníorme tu.d rntâdo m Edudo Téc.i@

4.13. Nlorerá.dmitidaasub.o.htaçà!doobj.to.onhtuáL
C.Enll. d. otrE t Íào
4.1a. Nãô havêáÊÍaén.', daB.mr. d. (ontBEçào dos aí,96 e *cuint6 d. Lri úc

1,1.133,dc 2021, pelas ruzóes consL,ntes do E tudo Tócnico PÊli6lMr

4.15 Da frtgaíd.. rúnd.D.rhç..
como r.qui.tô d. p.ri.bllh.çito, paâ ás"3uÉr . *ri.d.d. da oL.tõ € . p6l.Íã. da

Ádr,írnncâo .onh .omponam€.tos oportunist 5, seá e{8rda a @npt@çlo do

Eolhimcnto de gáEnlia d. propoú, .om tulcro no .ê 5A d. l,l n, 11.1331202r.
4.16. Do Valô. e Preporclo..lld.d.

416.1. Â 3âÊ.trá d. prcpoía é íixàda .o qlo. coii.spondente a 1% (!n !o.
..rtô) do v.lo. ro..l..!rmdo p.n i roidtaÉo do{3) lôt.G) que o lj.háíiê
prêr.ndà dúpubr
,l , ii.Z En @ dt nciEçao ôvi.[dâ po. lÕles, ! gaBntia dêee *r tnpordoEl .os
lo!!r dê Im.a* dô lniht.Â EíBên.lâ b.sÊádâ no €lo! tobldor.fr.mê, sêm

.onídemr á s.gmênraÇão é vedada po. reírin3ir iodaidàmentê â

compêtrtiüdad€, confórnâ o Á.órdao 1410/202cTcu.s.pnd. camr. c a

4r7 D.. lôdzüdzd.r

0 o o,"*-.-*6-Fô...*.&-.'c a

lêt\
>-4.
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ÀBr.an.a p.deá ser pr€st da,à eÍolh, do li.ibnte. cú uma das se8ur.rÉs modahd.dê§
prev.tra.o r.96§ le, daLeinq l4l rll202r,
á) Cáúçâo êr dinh€Úô ôurltuloi dadivrdâ públi.âi

413. Do iíoúdto d. ÁpE*nt íao
A conrp.ovãçào do rccolhrmento deve scr.n.àninhrdn iurt m.nL @r. DmÍEsl, no

4,14,1. caso á pláráfôrma Dp€6rionãl trào pernritâ o cnüo da Barantia dissociado d6
do.umentos de hãbililação {presrvrndo o anoniúitô1, á eâÊnilâ, qúê &ve tpr ndô
.nltda .té a dal. . hoúío d. eh.rllE d. ss.o, d.v.á sêr iunbda no pEô dr aré 3

(bas) hotu âús â rák dê lán €t mrdia.i. soldtáçâo do &€nt€ dê contEàçào.
,1.19 D.E edçaô d. GaErd.
Impli(ãrá a exêcuçào do valorintq l da Barânna de p@pos: a) Â r.cusa 

'njurtlficadâ 
dó

ádiúd1.àtánô en ássiíarô.ôntato h)Árãorprcs.ntâçãodosdo.úmêntos€rgidospr6a

Á BnÊmir de pmpottâ $á dÊvolvldá âos li.ibntâs no praô d. 10 ldd) .üa út li
coíiádô dà asinatorâ dô .onhto oo dâ .,âtã ên qúc í lkitãçáo ft)r dê.IãEda hacar$dã,

l.*rá d. .ôtas pan d.mnpEs . .mDÉer d. p€qüao po.t :

+21 NapEsnr€li.rl!çào,s€nireilEdã,Esemdc.obderté251ú(vinh€cin.opôr
centol do ohl€ro para , conhbçào dÊ mrmempEsãs . .mpr* dÊ nêqu.ho pode

4.22. Na hipótÊs. de nào haver vrn.êdor para a .ôl: .6emda, âs pod€râ r.
adiudicada ao wncedo. da coti prln.ipal ou diame d. suá re.urá, áôs fôrne.edóres
.emán.*.nr6, dé§d. qu. páüqu.m o pr.ço do primoirocolo.ado dr cota pínciDal.

423 S. a mefla empr.sven.êrr cot, Í6emdr.â ob pnncipá|, à côíhbçào d-
.Dàs d.vê.á ô.ôr€. p.lo nànor preçó.

4.2,1. será dadã r prioridade de aquisiçào aos prcduiôs ds cotás rcs.tuádâs qundo
for.n âdjudi.âdos aos licitàntes quãlificôdos cDmo úicoenpEes oú emprcsú d€
prq!êno pod€, resâlvãdos os Gsos .m qre a cota re*ú.dá for inrdeqüdr pm át nd.r
asqlanrrdadesoüas.ondiçõssdoppdÍtô,.ôúômcviêraserd{rdrdop.t Âdministu çao,

nos teÍoos doaa 3e.640,do Dr.Íeto n.3.534,dÉ2015

5 I 0 pêzô ds.fuqá dôsb.il c dê 5 {cincol dras .ônbdos dr ORof,n DECOMPnÁ,

^trÍoRrzÁç4oDEt0RNscrME 
mou oTÂDÉ[MPf,Nfi o,consdurundoa necessidade

.oníítrà dos máteriârs Dnr, 3arãnrr r resulãndide d.s atendimentos dâ s.Í.b.iã
5.2 (s prôdutos d.vêri. ser Lik.Âuês de fornrr prrc.ladã, .o.torn,ê soli.itrçio dâ

s. MoDrLo Dr rixrr u(^o Do oItr:1o

I o I

Íe za.P*i
li":Q)\.0'_-E_
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f.,ll--
5.3. os bens devcrào ,er enbesü6 no s.3uintê êndereço 

^lnobrlírdo 
c.troil,

situado na lod@l. §5trurura|., cE-o45, l(h03,.! 3031, Prrqú. tBruâ, c.u.áh.cE.

5.4. Câ$.âos.1. possívela ennega n. dáli ásínàladà, a Êmprésá ddêrácomunicaras
Ezões respectiEs .on p.lo m€.os 3 [tras] dias dê a.tecedênch par. análi:e do ev€.tuál
p€ddó de prcrôAácào, ressàlvâd8 sir!àçôes dc ce Íotuito p íorçâ mnlor

55 Excepcionaloe.re, o puo de pnhê8, pód.á *. pmm8rdo uma úiE va, poÍ
iru a I ledodo, media.r. $lrúaçâô turnâ I do ío r.ecedoi dwidam.n t e juí ili.ádà É a..ib
pêlà Àdúiniftçãô, qrándo.o.hguEdà hrpótcac lesal".onp@dô q!. â d€nôn não

decoft de.ulpa do conrratado

56. o pmzo de ga!.ntia é aquele estahet..id. nr Lein! 3.073, d€ ll de setcohro de

1990 (CódiEod€ OeLedocDÍsumdor)

6. MODELO D[ (;[S'r^O DO C0N',t RqÍO

0

6l O sntErodêv€rá *r.xdbdo fiôlm..r. pelàs parterdeacordo coFescláuehs
avlnçad e rs nônna da Lôi n! 14.133 de 2021, e ada parte r.s9ônd.rá pê16

.ônsêquên.iasdê sua in.re.ução totàlou p.rhl
62. Em.ãso d. lmp.dinE.ro, ordêm de paralisaçào ou susp!ísào do co.tãtD, o

.rônô3múá d. .r..!çâo seni pomgÁdo âuiomín.m.ntê p.lo empo .omspondentc,
áíôtada bis ômmtãndas nediante simpler apôínà.

6 3 Ás comunlcâçõ6 .ítÊ ô óÍ!ãó oú .nndadc ê a conE àda d*n *r r.áliádás por
.§.ritD pmpn quê ô âio .xisir ral forma lidade, adon'.do.n ô us d. m. ns.gem d€6n icâ

6.4. o ór8ào ou ánrldade Doderá co.vocar rep.Ê$.lft da dmr,í.sã pàm adoçào de

providênciasquedcvâm serclmpddas de lírediâto.

6.s. após a áslnatuE do .onftto ou inn.um.nto .quiElÊít€, ô óAào ou ênlidad.
pod.rá co.vocàr o .epr€sÊnbntp & €mprês, .ô.rãbda pn reuriao ini.ial pa6
aDrãenbção do Dlánó de nsàüàçào, q!É (onrcrá inÍomaçó6 a.€rá dÂ ôb4açõ6
.ônhruair dos m.c.n6ros de fiscaliaçào dôt .rtâr&id páE dttuçào do obitu, do

planoconplemetrtard€qecuçàod,conhra&.qurndohouveidomérodod€al€riÉodos
rcsutbdo§ edrs en(õ$ rph.áveis, dcnh. oútmí

6,6. Á êr..!ção do.oitmto deverí ser a.odpânhádâ â fiÍálltad. p.ro{s) íisal(is) do

contntô, ou p€los r€tpe«ivô§ sub§ibtos

67. O fi*rlió(ntco dÕ.o.dto âromp,nhaá a êxmÉo do.onrnúo, oaE quê s€iãr
rumpridásbdas r § .ônd r çó€s êsrabel€.' ds no cotrúâto, denodo à Àss.A!É. ôs nelhor6
rêsuliados rár, á Adminisriçào

o*,-.." ,

It
JÍ
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6.3. OfisGlré.tucodoco.htoaÍôtàninohhlóncodtSôÍt,.iaú..lodoconhlotodÀ
* «.Íênc6 relacronadú à cxrúcão do .ontmto. coú â desiçào do que tor n€cessáôo

pàra a resDlarizaçãô drs fakas ôú dú dcfeitos obemdos.

6.9. ldentficada oualqusr in.ratidão ou irresulá.ldádê, o fiscal técrico do .ontnio
ênritirâ oot6.açôes pâÉ á.o.ftçâ0 de exeoção do.ôntntq delermrnaldo pEzo Párâ,

6.10 o 6s.âl úó'.ô do .úntnro mÍomaá âo 3estor do conrato .o iÊopD hábrl,.
situaçãd qus dehãndardêcisão ou Àdoçào dê ôêddós qu€ llEaPr$e'b suá.ompetêno4
pâ6 quê adoteãsnedldas necessá.hs ! sanáadoras, se íor ô.asô.

6.11 No cae de o(orrêí.is quc losem rviabilizara €xeNçào do.ÔntÊto ís dal.§

áp.áràd6, o fi{àl tê.Íi.o do conúato .onun,.ani o hro imediar..r.ntê ao 8€stoí do

6.12 o fi$altê..i.ô do.ontrto (omlnlcrrá âo Scslor do .on têro, cn tempo hábil, ô

réínlnô dô.óntrárô sob sua respoísábilldade, con vGtás à r.n0wçto llmpestivâ óo à

Ft*.llaíto 
^dnltrlíEttÉ613. O fiscal admrnrsôrivô dô .onrab veÍificárá à manutenqào de óndiçô.s d€

habillação dácoítÊiâda,.comp.nhárá d êúpcnho, o rasaDênto,8 8arãnria, d g]os$ ê

a Íorúáliàçào d. aposülamento ê rarnos aditivos, soli.ibndo q!.isquer doomenic
.ômprobatóriosp€rtr€.rês,.e ndcsàno

614 Caeo.orãdemprim€nto das o b.igr çõ€5 .omÉtuaú, o nsdadoinistBliú do

.ôntÉto âtuaí temp6nemrniê ná s0lução do pohlem., reponando âo gêÍÔÍdo.ÔniEto
páÊ qu€ tome as providán.is.abÍveis, quando ultrápâss.r a suâ coúp.iân.iá

615 Afimüaçàod.qu€htá.ía.lâusulanàoÊrdúirenEduzar.spüúâbilidádedo
Conrátado in.luev. D.Bnb i.Ír.'ms, F{r qualqu.r i.rc3uleidâd., a'ndá qu. GúlEnr.
d. rmpeíeições té.ni.§, vicios redlbúó.ios ou empre8o de nat rlrl rnadêqú.do o! d.
qu.lidádÊ i.fe.ior. na ocorência desra, nãÔ implica corrss pÓtuáb I lr dãd€ & c onÍata nt.
ou dê §.usagêntes, g6!ÕEs e nscais d. conformidãde

ó.16 Cab€ ão s6ror dô conimto

6.16l.mordenaraatuáliáçáódoproccssodea.ompârhamenloeffscelitçàodo.ontÉto
contendótôdososE8istlosÍomalrda.rÊ.uçâonohi$ó.icôdêSeenciàmentodocontntÔ
â erênplo dá ordem dÊ seruiço do r€gisÍo de ó.oftência, da altêBçô€§ â dàs

ptuÍm8aqõês co.lnrur'i, êlàbôôíd o .c latódo .om rtà3 à rcriÂeÉo di nE.ôsldádê d€

adequaçõêsdo.oíráro p.Elins de.lend'mento da fi .alidadê dâ adúrnstÉçào

6.16.2.â.ompanhârosB3istrosrcallzadosp€losílscrisdo.o.tEto,dêtodãtaocorên.id
Íelr.lônadás à Êr(trçio do.ontmto. âs nedidas.dôrads, informando, se Ío. o.áso à

àuror.drdc \LDcno' Jquelr\ que

0 o ,

,i,

:
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7, IN[RÁçÔT'I\ÁNçÔE5Ât'MINI5TRÁTIVÁ§

6.16 3 .companhff à manutençào &§ rónd'çõEsdêhâblllEçâo dacontÉàd.,pâ8fr nsd.
empcnho de d6pcs e pagamento. e ,nôbÍi os ptuhl.trs qu€ ob*.m o íluxo nomal dà

liquid.çtô êdo pa8rn.ntôdad.spcsa no rela!ório de riscos eventuait

6.164, omihr docunrento .onrrohítórlo dà àválirqà. Ealizad. pclos 6§@is É.íl(ô,
adminhiEtivoes€lorirlqúantoao.úmprimê odáobri8âçõesâsumidãspel.Contátadó,
com nênçãô ao s€u d.*npêóho ni exmçào (onlEb.L ba*ado nos údj.ádôm
ohj€rihm..têdêrinrdose.hndos,e.wentuàisp€illidadÉsâpliràdú.dft.do.ônnardo
.adást.o d€ ateío de cumprimentod€ohns4ôes.

6.16.5 iomâr providênciâs para ! fitrmallzaçio dê Fr.rê$ô ídministátivo de

ftsponsabilização paE frns deapli.i!ào dê $nq6€i. s.r.ônduzldo pêla conúsào dê que

tÉtà oaÊ 153 da Ler n! r4 r33,dE 2021,.u p.lo4.nrcou p.lo *tor .om conDetan.i.

6.16.6. elaboEr relatório frnzl ro inÍôrmâçõês sohr€ ã cons(trçào dor obietivot qu!
tenh.m justifi.ado eventuàls conduks a seÉú ádóldd pâía o

aprimô.mêntô das âtividades da 
^dministEção

6.16 7 enülr a dorumeot ção pÊnih.ótê âo stú da .onfrtos p:B â Íomliaç.o dG
procedlr.nrosdÊliqúidâção.pa3,n.nt,no%lordrmonsio.adoÉln,iÍaltrÉóe3FsÉo

33)

71. côm.t€ inÊrçào dm,nifrritâ,.os temos d. Le' ne 14133, d.2021. o cônrárâdô

a) dêr.àusáàlnd.cuçãoparcialdo.onEaio

h) der.ausáàrnêx.cuçãopa(raldoconbâbqu..âe3ÉvêdánoàÁdministraçào
o! ão tuncion.m€nlo dos seMçoe púbj,.ôs ôu ãó int.6ê toLÚvo;

.l d€r caus. à in.xecução rotal do coítdoi
d) ensjaro reÉdàmento da ex€cuçàôoudá ênÍ.3.doobjelodà ontratação seô

e) àpr€snta. dúun.nbçào l;rÉ ôu prde d..l.r.ção fale duónr r 4odo do

i Drari.ar áro fÉldul€nto n! execuçào do.oÍhátôl
gl compôtuFsê de modo inidô eo ou.ómêt€r fraudô dê quâlquê. nanlrezâ;

h) pratarato l6lvop.eüstonn at 5qdá L.' nr l2.a{6,d€ 1!de.36to de 2013

7.2. Slrào aplicads s ContÉrido quÊ inmmr nG irn_àçô6 *ima dBcrius §

72.1. Âdvêdên.iâ, qoândo ô Contrâbdo der causa à ineEoçãô párlál do .Dnlr.to,
sempEque não* tustifica.a impoíçào d.pÊnalid.dê mãis 3Bw:
?.2.2. lmp€dinê.ro d. lirbr e conr.âra( eando pôri.adÀ e.o.duB d6crird .5
allncs -h', ".' e -d" do subtem á.'na, sêbpÊ quc nào se iuslii.at á ,mposiçro dê

I g ,

g
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7 2.3. DÉcl.Eção dê 
'nldoíÉidad" 

pâ6licirrê.ontÉlãi quando pr.li..dsrs condut s '--
derita na alí.o,s ".-,'1",'3 Ê 'h- do sobitem a(ima h€m como n.s alln€6'b', "c".'d',
quê ius!fiquena rmpo$ção dep€níd.dpnah glav..

73 Aãpli.açàod8sânçôÊspftvirt.rnesteTermodcReÍeÉncianáoeKlui,emhipót 5Ê

ál8úmâ,a obrkãçào d.r.p.nçâo intqrildoda.ocausrdoaoContramn&.

74. 'tods rt e.çÕes pwiías n.n. ,.mô d. R.f€ê.da pod.áo s. apncadõ
.umulátivmÊrt .on á nulb.
7 5. Anr2s da apli.âção da muhâ sêni ía.ultada a def6. do intêEssdo no pEzo de 15

[qulnrc) diás úteis,conladú dá dãtá desúã intinaçIo.

7.6. S! a mulb apli.adn e d indcn'zaÇõer cablv.ls ÍôÉô sur.rlores ão vá)or do

p4amemo cv€nbálm.írÊ d.üdo p.lo conGta.re ào conrBado, alah dã perdâ de
nlôi â dií.ftnçá sêá d.*ontada dâ BáBnn.pr€íada ou seá.ohBd, túdtÉlnentê
7.7. Anult, poded s.r k.olhldá .dri.istniivrmcnte !o pEzo núrino dê 15 (dlú)
dlas,acóntardadábdor€cebime.todâconunicaçàoenviáda!élaáútôridade.úmp.t .l .

74. À àplioçào da ençõ€s rsálúrFieá êm p.4es adniniíEtivo que ase3úr ô

conródi.óno e a aúplá d.fs ao Cô n tnrado, ob*da ndo-se o poc€dlô.âb Dúiío nô

.âÍúr. p.ráSÊf6 d. ârt. 153 dà tÃ ne 14133 d.2021, p:ã.r D.nalidâd6 d.
rÍpedimentodêlr.itrre.ontEtaredede.larãçãodêinidoneidadepãÉllcirâroucontÊEi

7.31. Pâà a enÉnna da amplà d.fàs . contEdttório, a notificáíôes *.ào oííadd
elete.rád.nb paÉ os ê.d€rêç6 dr e Eail i.Íooadôs íá prôpôs .om.rcial. b.m .omo
oí ÉdõtEdor p€la emp.esa noslCÁF

7.3.2. Os endêftços de email informados na proposlâ .omêr.iâl e/ou cad6tBdos no

slcAr seáo mnsidrr.dos de uso conrlnuo dã Êmpma, não (lbendo .lê8ação de

desconh..imêoto da .ôôu.i.açõ"s á .t.s .omprovada6..te eNi.da3.

7.9. NàaplioÉodsençõ6sêràoônsidêÊdú:
7.91 ! n.toreâ.. graúdadeda i!ÍBção.omÊtsd,

7.9 2. as pêrúlúrldâd.sdo.âso concroroi

7.9 3. as.inríâncisas.aEn
7.9 { os daos qu. d.l! prcúercm paa o Conhiiírê: .
79,5 ã 

'mplànbçãoou 
ôapêrfê'ço.m€.to deprogEmad.intpsndád., côn6.ú.norn.s

c órientaçõ€s dosóryàosde conircle,

710. OsátosprévlstôsconoinfràçõesadoinistEtl6úI€ine14l33,dê2021,ou€m
ourÊr l.is dc li.irá(&s e .ontntor dà Ádrinituçãô Púbü6 qu bmbam s.jú npincados

.omoãosl€sivosnâLern!12346.de20rl,s.ràôâpuEdosêjü,8adsconjunto€"1€,nor
nernos autos, obs.nãdos o rito pí,cediment l e iútoridádE .onp.r.nt defr.idos .a

7.11. Á peBon.lidade ruídi.a do Côndbdô pDdêná *r d6consd€Edi sempre qu.
utilizadá.omabusododirenoraráíãrilr6iencohriroudisimul,rapniri.ad6árosiliciroí
previstot nese Terno d. RerêrÊnr'â ou páô pmo.ár .o.tusâo D.r.iDon'al, q ness€ .áso.

todôr ô§ €têitos dás sãnçô.s âplicrdãs à pesoa iurídlcà *rào âs.ndidos aos seus

I oú,"*-. o,"*-*É4.r.._.&-r,- a

)aa''t-<
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âdúioistádons s só.iôs con poder€s dê âdminisftçào, à pssoa jú.Ídl.â su.essoÉ.ú à \-,-/
.mDres do m6mo rrnocom Elaçàode coli8.íàoou côntolê, dê hro ou dêdireilo, côm o

contÉrado. .bemdoi €n rodôs os .ásos, o .onrndirório, . aopla deÍee p a

ohricatori.dade de anâli* ruídi.â pr&,a

7.12. o co.irâranr€ dNerá, no pEzo máxlúó dê 15 (quinzel dias úteis, contâdo da dat

dc aplicaçào d: enÉo, i.foúar . nãntêr átuallados os dadN relátivG às snçô6 por êh
àpliedas. p.ã 6ns d. pubtiídrdé no Cadâtu Naclorál de E.VÉs lnrdôn$ e

suspensa§ (cEls) s nô cadaíro Na.ional de Empre$s Púíjds (cflf,P), innituíds no

âhbtn d. Pôd.r arê.urivo Fcdêâl

7 1 2. 1. Ás p.oâlidad et r.Éo obr'aâtonamenre E8rshd rs oô slcÁ F

7.13. Âssãnçõesde inpêdimento delicibr..ontBiarc declançàodÊ i.jdó.êidadepa6
ll.it.rou contEtar slo pdsiv€k d. rêàbilltaçào nãrom!dôât 163 dâ Lêi í! 1,1133,de

7.1,1 os déhit6 do Corhrádô pââ.om a ÂdminisrEção coÍrôtantc r6úlbnt€s dê

multa ádúinÉt.âtivá ./ôu ind€iraqôes, nào insritos ôm dlvidà átiE, pod.ráo ser

.onprnsádos, total Du parcialm.nte, cor ôs dtditos deúdc ,.lo r€ícrldo ór:ão
d(or.nr6 d6le mesno cotrtEto ôr dê ouhs corGtos adninislútivos qu. ô Conhbdo
possua sô o mesno óeào oÍá C.ntmrante, na íoma da lítuçàô N rmztih SEGES/ME

n{ 26 dê 13 dÊábíi1d.2022.

à

B.l. o§ b..s krâo .ecebidos p.ovúonãn.nt , de íotna snán4 nó áb dá enúe8a,

irnbrêntê.om a nou fi$ar ou rnrttuúc.ro dê.obmn(a êquiElenr., p€!o[à) rcsponsvel
pelo âconDãrt an e ntô ê ns.álr zàçâ 0 do conra!ô, PaE €íêito de poster io r ve.i frc4ão de tuâ

confomidadê.oú s.sp€cinc.çõcs constantâs nÔ Temo dd ReÍ€êiciâ E nâ Propotd
3.2. Os bsns poderàó §êr tu,.'tádos, no todo ou .m Irí. inclusNc anlês do Ecebio€írD
p.Nisório quâ.do.údê ordo (o m as esp{Ifi.âçõÊs . o nstants no Lmo d P R.fê rêróá
. ná própostà, devendo§êrsubstnuldôs no pmzo de02 (dok) diás, â.ont&dâ notificação

dã conhi.dâ, às s.n osB, spn Dr€iuízo da dDli.âção dis p.nàlidàdes

3.3. o r.cebimenio definitivo ô.oÍ.rá no pBzo de 05 Í.trtol dlas út€is, . co,l,. do

recebimcnro da nota tls.ál ou 
'nslrunreolo 

dc.ohrãnçá equivalent€ pelã Ádfrio'§tàçâo,
apósa verlí.áçãD dá qu.lidade e quãntidadê do nâteriâl eco6êqú.tr1.â.êlbçio mediante

8.4. o pÉzo pa.. re@bimenlô de6nnivó podeÉ se r .&.pciônâlm.rie prcrru3ado, de

lornD ju$iii.âd,, pór isual p.rlodo, quando houv.r n.(essidãde d. dilBênclis Dará r
af.nçãodôat ndindntod.sexi86n.'a.oÍhnràh
3.5. llocÀode.onrtuvéGi,sobreaexeoçiôdôDb,áro,quanbàdlmnúo,qualidad€.
quantidadp, dêw.á ser observado o hoí do an. 143 da LPI trr r4.r33, de 2021

conuni.à.dõ sà enpr.sa paÉ.missào de Norã Fivâlquànto à par..la in.ont.ôv.rs da

.xÊcução do ôbiêio r.n et€ito deliquidtrçioêp.gâmetrro

...,,

I o I
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a.6 O pEzo pãnasolução, pelo conhiád o, d€ lnco nsistê nciàs ná êxêcu ção d ô o bj€to

ôo dê s.n.ãmenlo da nok í*al ou dr intun€nto de cohBnç. êqulÍalÉniÉ, v.ri6.ádas pêh

Adntnitldçào duanb, ânáliF pÉvia à ltqurdação d. d6p64.âo sÉ mmpuhdo pâã
osfins do reôbinênro de6.it!vo.
4.7. 0 recebimenlo prcvúóriô ou definúPo nào €xcluiá r r.spo.sábilidrd. clsl D.l.
solidez e p?la sêgu.ançá dôs bêns 6em. rcspo n sa hil idad e étl.o-p m nssbnal p.lâ plrlelta

3.a. As .tividades d€ montusph, insbláçãõ e quaBquer our6 n@§inâs p.B o

tu.ôonam..b oü uso do b€n.oftrio por cont do Conmüdo. áô ftndiçào p.n o

8.9 Rê..bida a Nota Fiscal ou do.uú.ntó d. cohrança eq! lhlÉntÉ, .or€rl o pratode
dezdiãs úlês pan hns d.liquidàção, na torm. derb seção, petu3áv.is D..l8u.lPeíodo,
.Grêrmos doaí7s,§1,d, lnsrruçào Norm.riv! SEGÊS/MI nL 7712022.

4.10. O pEzo dp que iárã o kem anr€nô. sêá rêduzido I m.Edq mantndo k r
possibilldádÊ dê prcrio8ição, no .aso de .ôntEt çõ6 d€.od.ür§ dê d6p*s dios
Étôí.s não u ltrapãseô o llúlt.dequêtnião rn.Éó lldôád.75dâLein! 14133,d.2021.
3.11. Parã lins dê liquldição, o setor .onper..iê ddàrá Erificãr §e a nôt fl*.| ou

lnsrrumentô de .abÊnÉ .quivalente apB..rado êxpFs ot êl.n,tús n€.êstrlc c

6sn.,írdô dodm..ro,brscomo:
3.11.r ô pÉzo deElidader
311.2 a drl! daenissáol
a11.3. osdados do.ontráto. do údocoílÉl lê;

a.l1.4 olerlódorês!(tivodc.k.uçãodó.ôitrato;

3.1 I 6. .vGntu.l d€st que dó valor dê d€nçÔ6 tr'búüin6 câbÍv.is

3.12. Hav..dD um ná .nre*nt Ção dá nota fis6l ou iGrruú..to de cobança

equivalenrê,ou.irun$ânciaquc'opeçááhquidaçàodãd6És,6lancaásobÉ3tada.ú
quê ó Conlmtido prcvid.n.i. ú medidas san.ádótu, rórnlcirndo_se o pÊzo após a

.onpíov2çáo da re3ülarizaçãô da situãção, sem óíú âo coírztanls
3 13 Á .ota tu@l ou iÍsttum€.ro de cobaíçá êqu,hlênG deverá s.r obriSÍ.rl.m€rE
.conprnhadô da .orpmvãçao da resulâridâde fscal. consbbdá Po. m€io de oúullr ôn_

lin€ ao SICÁF otr na imposíb,ldâdt d€ à.cs$ ào refe.ido Stn.n!, meAi.nte co6úlb aft
§Itiôs cldônicos ofr.iâis o! à dDomentasào ênriônada.o r( 6ada l.i nr 11.133 de

202t.
a.1,r. A^dminLstmçã. d.v.áFálizar.o.sullaàoSlCÂrP.É:
4.1{ l. venfi.ar a m.nul€n(âô ds co.diçõ6 d. hábiliráção.ri3id.s
3.14.2 dcnriâ.âr p6iv.l ôzâo que imp.ç. i panicipação eó h.iração/.onrãtrçào no

âmbnodo óAào ou enndad., rârs.omo. proib{ãô dê .ônrÉtâr com â Âdn,íiíraçao ou

.or ó PoderPúblico, bem.ômoocorrências impêdnivas indiElâs
4.15. Con«atândo.se, lunto dd §lcÂF, à situ:ção de ift3ul&d.d€ do cont6trdo, sêná

preril.noada sua notin.àçao, por srito, paô qu€, no p@o dê S (.i..o) dies út.i§,

reAll.nz. súá sibação oo, .o mêsmo pÊrô, ip.e*nt€ suâ d.t e O pEzo pod.á *r
pro'm8ado u ma vez po r lgu al ptriodo, a cniê íô dô Conüránie

oc,-"-. ,

áíúà.
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al6 Nào havendo reeülárzaçâo ou sendo â dêferâ .ônsideãdâ rmDrccêdente, ô

conrrat nte dev.rá.oruíi.ár íos órgãos espônsáv.is pêlâ frsBlização d. rqulà.idád.
fiscalquanto à lnidlmDlência do Conhabdo, bêm.omo quàtrtôà.xisên.iâ de paamenlo

i t.r ÊíÊtuâdô, paô que *iam a('onados os m.ios peÊin€n16. nÊ.ersá.ios p.E 8ãnn!n
ó r€.êbimento de s.ur.ft ditoi
4.17. Peru§tindo a idz8nlaridrde, o contratante d.v.rá âdour as medidÚ nê.êsáriás à

resclsão .ontÉbil íos aútos do pro.esso ddninistRtivo corEsp.ndê.rê,.ssêBuBda &
Coírãbdo á ,nol. defes
313 Havendo a Êl€tim €r..uçâo do otFto, os p4zm€ntos rràô tànádos
normalmenre,âúqúsu dê.drrela.eso§àodô.ônGto .3§ooco.dãtádô.ào Eaulâr@
suâ sltuação junrô ào slCÀÊ

al9 O p4ámcntõ s5i €Í.tuádo.m âtê 30 Í.lla).lt s ápós o e.cmiíhímênb dÃ nora
fi *áis/hrüB, obsemdas ar disposiçõ6 €dilâli.iã.
3.20 No .aso d. atBo pelo conhtrntc, Õ5 vâlorÊs .didos ao conrÉbdo sÚào

.rualizâdos monâtanamenle etrr.so tsrf,o íiuldo pÊzôd. pagan€Íto áló ãdábdcsua
eÍeriÉ rsáliáç,o, medianre ipli.aÇào do íúdlc x..lotr.l.t Pnç.r { c.,íúr.lor

^nrlo(IPc 
) d. .or.aão nón.ú.ia

321. O p4am€rto será nálhàdo pornelô dÉ Drdem bancáriã, paÉ.ídllo ên banco,

agan.iaê.onbcoruteindi.ádosDêloConlÉiado.
4.22. seá coi§id.6dá dàia do pâram"nto o dia eD qu. .o.sú conro .mtidá a ordÉm

bancár'apaE r4tnênto.
3.2:] Qu do do pâgaúêíio, se!á efetuadá. rctençào trihutária pEvlslJ na legblação

3.24. líd.pendcnt€m€nt€ dô pêr.€otoalde ribrto iÍserido tr. Phnnhr'quando houEr,

s€rão rêtidc m Íoot , qundó dã Ealização do pã3ãnerto 6 p.r.ntuàk csübel€od6 t.

4.2S. O ConiBt.do r+llamÉ.le optantê p.lo Simpl6 Nr.ióml, nor lcmos d. L.l
CoúplÊnenGr nr 123, de 2006. nio efprá í rêrençâo t.lüütária qúanto.o' imPoíG.
.ôntribuiçõ6 abra.3d6 poÍ aquele rcs:nc. o enta.ro, o pâ3àmento 6c.tá mMi.ion.do
àápresentaçâode.omprovaçâo,pôrôeiodcdoc!oentôô1i.1àl,dequ€hrjutaotnbnento
rrihurárjô fàvórccido pEüsto nâ rêf€ridã L€i Cômplenênt.í

4.26. Ás c6sõ6 dê.réditodependÊrãod. prósaaP@çàodoConhtartt.

4.26.1, A eficá.iâ dà cessão de..édib, êm relação à Ádmlnist açào, esú.ondicionadá à

cel€h.ãção de i.rmo aditivo ão.ontEto admlnlrtãrivo

3.26? s€n pr.i!i7o do r€3llâr árê.dinenlo dâ ôbri3ação .oohtuál dt «nnPrim€nb dê

todás âs condiçó.s dr hab'lt.ÇàÕ por paír do conftrãdo Íc€d€.tel, á ..I€bãçào do

.dlLmenb de .êssào dê crêdto . , realizaçãô d8 pagamontos rêspê<livos tambóm se

coídl.lô.am à resula.iddr fiscàlehâhalhht. do ces§ionárlo bem como à cêrtihcação d.
qu. o c€sionlnô .àô * €.contrà iípêdido de li.ibr e .onhraÍ 'Ô6 ô Poder Público

I o a
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.oníôrm. a lÉÊrslâçioêmvr3o.oude recebcrbenefic'os 0u ric.üv6 fiscá's ôú crêdtrÍ.'os,
dr.ráouindirctàm..te,.onfomrêoart l2 da Le, ne 4.429, dÉ 1992,.ost.rmosdo P.recct

lL.0l, de 13 d€ mliode 2020.

426.3 O.réduoâserp4ôà(essionán.éex.lrm.nteaquêl.quêseriádetdnadoàced€.t
(conrEradolp.l. ermçào do odEro.onharúrl Êsbndo.bmrutamenre rncólunes tode
,§ deless e ex(eíõcs âo paBâô..b s rodrs ás demais cláurulú exo.bitânt s âó dÍ.{o
.omum apli.áveh 

"o 
rcsrne luídi.ô d. dLEito público incident€ sobrê ôs .ôntÊios

administrârivos, ln.luindo a pôsíbilidãde dc pasamento en .onb vln.ul.dã ou ie
pa8ám€ntô pêlá.IanE mmprovaçào do lito 8êÉdor, qúá.do foro(ao, c o d6conto d.
mú,ra,8los ê pÉtuizosc.§dosàÂdm'ihtÉçâo.

a,26.4 A.cssãô.,..réditô não áfetani a exec uÇlo dô obiêió .ô n tDbdo, qu€ continuará sob

ã ini€Aral responsihilidade do ContEtado

427 o di'@nô n6ta k(ão nà..tuta as op.àçõE ds cÍédito d. qú. rÉi. a l.srruçào
NômârivaSECES/MGI n!42,d.21deíevprê'údê2025,ásqu.isfiÉrnpor.st r€crdas

3.23 0s pieqos Di.iãlmente.ôntEbdôs llo 6xos€ irreoJútávÊls no pEzodê um rno
conEdo da dat, do ô4ánpntí.iti ado,eúz0lo2l2oz6.

3 29 Àpós o rnrer€Eno de uÍr a.ô, Ê ,ndcpend€ntemenG dê Êôdo do ConGtado, os

prêços iniciâh serào rrajunadôs, mediânte à lpli.ação pélo CortEr.rt , do índic€ IPCÂ

tlndi.€ Na.ional dê PrÉços ao consumidor ÂúPIô1, ex.l!ívam€nL p.E a5 ob.isaçô6

inl.ladÀ . .o.rhidas apó6 á eoÍôncia dr anuâlidadê.

3.30. Nos E4uís subspqu.ntês ao p.imerc, a ,ntÉ@3no miniíro d. !m arc seá
conrado a pániídos efeibs íin:ncetos do úlr1úo rÊajún..
331 No.õodcâtEsoounãodlvukâçàodo(slÍndicets)derêajusbnénb,oconlBt.nt.
p.aará âo Cotrtátadôainpodin.ir(àcul.ddpela última€í.çàocô h.clda liquidandoá

dlreEnÇâ mftsDond.nr. tâo Ioso eialr ) dlwhâdoG) oGl lndice(, d€6n'r'voG).

432. N* árrflções 6n.is, ô{sl ind,..ls) unliado(s) Pú Éáiune seá(ào),

ohnBitoriamenie, o[s] de6núivô(sl.
3.33 ca5ooísl lhdi.êÍsl Ê$,belecido(sl prrá rêajdam.ntov€nha(m),*rednrô(s)oú
d€ qo.lquer ÍDmâ nàô pGsá{m) nzis ser util6dó[§], králao) .dot doG), .n 3ubíjtu'êo
ol')qu. vr"pm, à §êrderernnntrdút\) pelr lPÍ'sl.Éo enrào.m viso'

3.34 Nàaúsência d€preüsãol4àl qúântu áo indic€ subsdrub, * pân s €lqerão novo

Índice oficial, pará rêajú.bmúnto do preço dô vàlór r.n.n.rente, por ôêio dP têrno

AIS O rcáDí. sení Baliâdo por àpoílán.n.o.

9, ronrrÀ E aRttÉRros DE sELEÇÂo Do FoairEcEDon E FoRMÁ DE FoRI{EcIi,lEl{Ío

foru d. *l.fao . .rtlÉr,o d. lulSâíenio d. propost

91 O fonre..dor Çnj sêl..,oMdo por B.'. dr Pâhzâçâô d. pnxêdinento dr
Ltc[AÇÀo nà m.dàlrdâde PREGÀ0. sob a íóma ELETIÔX|C , .om ãdoçào do .rkéío dc

iuhrmebto pôlo MENOR PREçO ,OR lOÍE.
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9.2 O forn..rm.nto dô obrcto seni .eàliado de íom. p.m,â.|., .ontoÍmp
necessidade e a solicitação fornulda adminlstÉçào, vkândo o m€lhor âprovellamento do

consumo e r utilruçào pro!,âvêl dos mediôm.ntôs ê nát.n.is médi.Ghospitalares .o
lô.8ôda.xmçãô.ônhtuãl

E laa!.r.r d. h.bllração

93. Panfrnsd.hrbiühção,dev€Éointere$âdo.ompmhros$8ulntêsÍêqüisitos:

9a p€soaíscâ:.Éôl.de'dêrridádelRC)oudoomenro€quihl€ntequ€,porforadâ
lei, renha validâde páÉ fi ns dp rd.ntili..çào (m todo o teÍitôrio nacioiali

9.5. empr€sárioindiüdua| i.scriçàono R.8isto Públirod.EmpE§ Mc.cantis,acaÍto
dá lu.tacomer.iel d, Epe(tiÉ *dê;

9ó. Mi.roÊnor.endedor lndMdual Mtl: c.niftÉdo de condição dr
Mlcroempreendedorlrdividuâl.CCMDI,.u,áa.eitiçãoÍicãrlcordicionádaàvóri6.açãódá
.ute n ticidad e n o sliio https'/ / M.8ôvbr/ r m prees e- n esocios/ pt-bt/e m prend.dor;

97 so.ied.d. .op.esári.. stri.dâdp lrmrada ú.,p.s.1 SLU ôu *i.dâd.
rdenti6.ada.omo emprsindlvldu.l d. í6ponsatilidrde liôlbdá _ blR6ll: ilEiçao do

.ro con§titutvo, eíâtotó ôu .ôntràto so.ial no tusifo Públl.o dê EnpÉ M€Entis, a

câAô daJúnb comêr.i.l da rrspo.t'e sede ,.ompá.hádade doeme o cooprobatório

9.3 sci€dade.opEiná êshtrg€jE: portaria d€ auroriàçãô d. tun.ion ênto no

Brasil, pDblicrda nô Oiário 0fi.,a1 da União. rrquiEd, ná lunta Comeri.l da unid.d.
ÍedÊEüvá ôndê sc localizãr a filial, a8ên.iâ sú.úrsl o! estâb€l(inen|o, a qual sêrá

.ônsid.6dãromosuasede,conÍômsl.stuÇâo NomativaDREI/MEn s17,dô18deôârço

9.9. seirdád. simpl6, lnsc.rçào do alo.ônrbtutvô no Rqjstm Civil de P§6
lurldic.s do local de suà sede, ã.ompaíháda dê doclmcnro comprchâ!óm de s.út

910. 6liâ1, súd6al ou a3ênú. d€ si€dad€ sinples oú .mpresári.: lMriÉo do aio

conútutivo dá ailial, suEâl ou .gên.i. dà soc,.d.dc sinpl€s ou eúp6áÍlÀ
rÊspdihmenr. no Resrstro Civrl das P€soáí Jundicõ ou no l.situ Pnbl.o d. EúpGa
Mcrcantisonde oDeE, com averbaÉo nô Re,lslm onde teh s.d. a oat.l,;
9.ll sooedide .óôp.Étih, ít. de tund.çào c Btaiuto túi.1, cob 

" 
arz d. ãsembleià

que o aprovou, ddidam.ntê àrquMdo na lunr. Cômrnal o! l,Milo .o R.sisfo Ciül dú
P.srô* Júndi..s dá BFdiv. edr, alóm do r3isúo d. q!. tEà o art 107 dà lri ne 5.764,

912. Os do.umentos apresentàdôs deverãô *tar .conp.nhados d€ tods âs altPÊçô.s

ou da coniolidáçãô r.sped,vá

Í.tlllt Éo n*.[ si.r . tab.lôrsb
9 )3. Pmva dÉ rns.riçãó no Câdasto N3ciotral de Pps3ôâs luridjca ou no Cadasko de

P.sôas FÍsi.ás, confomreo cãsoi

h
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9.1 a Prova dr r.lulâridâde Íis.ãl Dennb a Frz.nda Náoonã|, nedirnle ,prN.bçáo d.
ceíid;o ãDeôdâ .ôírunbrêntê Dêlâ Sê.ftt..iã da Receita Fêdacl do BÍôsil (RlBl c pêlá

Píó.uradofiá.Côrâldà Fãzêndr Na.ionãl (PCFNl, r.f€reniÉ. rodos os.rédtos tributários
lid.nk eà DÍvida Atva da Unilo ÍDAU ) por ela Mmin'stÉdG, in.lusive Àquclesrelativos

à sesuridade socGl, nG temos d. Pôtuhícontunb.c t.751. de 02deoulubmd.20l4,
do Ss.retino dâ t{.ib Fpd"áldo A6ileda PmoEdoE-C.álda Faandr Nacionál

9.15 Prowde rc8ulrridade como FundodÊ Cãrãntia doTempo deSerüçô IFCTS]i

s 16 PÍok d€ inêristênril de débitos itradi.rphdós pérante a Juílçr do Trãt.lhô
m.dlâírê a ápresênraçâo de cenrdào n€CatiÉ ôu positih con cÍeito de n€8íivr, .os terms
do Tltolo vllA da conslidaçào dd LpÉ doÍ6b.lho, aprovadã pelo D(Éio.L.i íq 5 452,

917. Prová d. inscriçào no ràdr*ro d€.ónthbuintes Estadual oo Dlst,lhl r.laúvo áo

donracilio ou s€de dÕ Íom€.edôi pêtu nê n te ào seu Emo dê .iividád. . .o mD:tivel co o

918. Póvâ d. rê8ulandade cor a FazeD& Eíaduâl ou Drst.itãl do donúclllo oú *d. do

fornecedor relrlivaàatiüdadé.ít cuio ererci(io confttrotr.on.orÉ:

919. Cúô D Íor.€.edor seli .onídeEdD is.nto dos rrhuros rclrionrdG ,o obr.lo
róniãtoa|, devcrâ conprcvar inl .ô.diçáo med'aote r ápÉ.ht4;o d. d€lmçâo d.
Fzenda EspecrNa dô s€udonrcílioousede, ou ouhequrhlente,na forôa da lei

9.20. o fornÊ.êdor enqúãdrádo .omo nri.ro.mpreêndcdor indiüdúal quê prdêndà

,ur.hr osbên.íciosdoktame.ro dituÍ€í.aado preüstos nâ L.iCónPlêm.nÉr n.123, de

2006..sEá d,spe.edo da póh dê tns.n§ào.c sdõhs d..onkrbuin.a €st dürl€

Qu.lrô6çã0 E..raELo-rlmnc.lra
921. .êdldâo n.patiH de insolvên.iá.ivilerpedidn p.lo diíribridor do domi.llio ou

sêd. do rnt€Esdô. .e s. tár. de pama fl5i.4, dÊsde qu. àdmitid. a 5uâ ,..t.ipáçào É
licilaçào/.onhtáçào,oud€socicdadesnpl6:
9,22. .êdidào neratiE defalê'tiáêx!.didà Delo disHhuldordâsêdd do Íornecedor;

923. balaryo pârrimonial, .,êmotrúaçto de rsulrádo de ererclcio ê denâ15

d.moNtÉçõ€s contáb.,s dor dols úld .r .r.FLlos *l.li iá qigÍv.is . áPí*ênbdos
m Íômâ da l€L.omprMndo. lndrcs d€ l.quidez cenr [LC), Liquidd Coftnt [Lc),.
Sol!éncia Gr6l (56l supenorer á I [ur), obridos por mêlo dá ápli.àtito da s€Auintê3

I

Atiw cíftu|ontê . ÃedirÁe.l o Ltnqo Ptutu

Posivo Cittuloat.. PNim doAtdlonE

Pdsnú circrlrn e ! Pew Nào cteloÍt
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e24. lndi.ês dê liquidê, ceral (Lc], Liquid., coÍ..tê llcl, ê solvência C€Êl (scl

925 o§ dô.uôê.iós rêl.ri.los.cimâ d€ee!àô sêr êxiSidoí (on hase no limite dênnidô
pela R".êrá aêdeâl do BrásilpaE hntm,sàô da Esúitumçao CÕndbn DiSibl_ fCD âo

9.25.1 A aviliâçàô páÉ ás i,ICITANTES spri âpunda atÉvés d. DlnonsúaÍvô do(sl

Indicês(sl {tê Liquidez ftr,l (r,c), a sesun d.íinido[s) calculâdos cón 02 (dúá, câsas

drcimãG sêm aredondamento, devidáú.ír. .ssinados lorcontádor h.bilibdo. Às iont.s
dDs !ákr.s (onsid€Edos d.eârào ser o 8.1..ço Pâbmo.iál d.vdanente àstinadó por

contabrlFr, ê pêlo tiblâÍ ótr epGentitrte l.sal dâ edp.§ t dcvd:mente ESrstÊdo no

9.26 Câso a empresa inl.r.ssadâ apreselte .esuhádô 
'nf€tntr 

ou iSual a I (un) êm

qualquerdóslndi..sdrLiqoldê7oe.al(Lc)50lvênciaceral(s6lcLiquid.zcôrrnt.(l,c),
sená €xirldó !aê lins dc hâhrlit,ção p,tnmónio llquido mlnlmo d. 10% do v.lor toEl

9.27 Osdo.uúe.bsÊr.ndosa.imâlim,t rs.'âo.oúkimo.xêrcl.io.oósodtâD.sa
jurídi.a t.rsido.onstituid. ná mênôs de:! (doisl anosi

9 2a. ()s do.umentos rêf.rtdos acima devprâô ser exiErdos coú bâse no I'mir€ dcfinidô

pela Receúá FÊdenldo Brrsil prrab2hrmi$rod. Es.rit!íãçào Contábil Dkltal-ÉCDaÔ

9.29. Ài .rpr6* .íád.s no ex€ri.iô hnàncetrc dà lk,nção/conftt.ção dd.Í:lo
âiender , rôdás ás dBónírs da habrlitâção e pod€rão subiirli. os rr€mo.srntiú
.onúhÊis pêlô balanço deab.núm

930. R4drô do esr.belecosnto nó MÂPÀ, em pl.na klidâdo, otrtoo€ o Âd 4c do

9.31 Coõprô€Éo dr.ptidão paao foÍn.cioenb de b€ns sinitir€s, d€ @hpl.Ídadê
e.nolóFi..ê opemcionalequivàlênteousupêrioràdó óbiêio desta conrEl,çàô,ou d. item

pÊdinêntê, po. meio dã âpresertação de .enidõês ou .l6lado3 .mjtd$ pór pesoa
jú.Idr$ dc úreito públi.ootr priEdo,ou pêlo.onselho pronssloral compêt nte, qu.ndo

a) D!.lrrãÉo da Li.Íaítê êm páret xmb.rdô E I'n.do Pelo Fpceíbnt. lêaãL

infomando que .umpF a proibiçàô pBvista no incbÔ í$(lll do àrt. 7{ da

Consutoiçâo ltder.l, oü ssrÀ dÉ q$ não utiliátâbálho dc meno.dê dêzolto ã.os

ês .tiüdades nolútn.t pengosas ôt i.elubEs, e dÊ t6hâlho de meno. de

quàiÕEro'slvo nâ.ondiçào d.áPÉndir

I g I
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b) D.clãmção de qe a lntere§eda at€nde aôs .Equútôs dê habllbçào ê dc qu€ o

declaErt€ r€spondeá p€la v€E.idâd. das lnlomaçôc pEstâdõ, É fomã da lei:
.l D..láÉÉô d! quê cumpr€ as €ri3óno§ d€ Eem de .rr*Ôs pâB p.ss .Ôm

dêíl.dn.ia ê páã roáhiliLdo di Prevdin.ia stri!!, p..st6.n lri . ên ourB

dl Dcclaração expressa de inteBEl .on.ôrdância con os termos do temo de Eterên.iá

e) oEclÂf,ÂçÁo, páÉ os dwidos Íint, .onhdm.nto d. t dõ a €xtên.iõ
Élaoo.ádÀ à rkftoçào dos s€piç6 obÉrô dô É6ndo P.€aão, que conhec€ ú
.ondiçõ€s loeis prra .r.ução dô ôbiêto ê que reh d..o .onh€.iôê.rô dd
mndlqõ€s e peNliaidrd.s in€rent.s à nãtureza do tFb.lhô, assumindo totzl

r0spotrebilidâde por êíê fato c que oão utillará d.í. paE q$isquer

ou.súonánenb tuirDs que enseie dpevônçd té.n|.às ou fimDceiru con a

+_

Dlrrorlçõ.sa.nisetÉt bllltaça.
9.32. Em .oníomidád. .ôB o Ar. 43, § lc dr 1., Conpl.úÊnrât nr 1 2312006, §.3!a-
s. às mi.roempresas e emp.esas d. p€q!Éío potu o dirclto à r4ula.lzáçãô ísal e

rEbãlhista t.rdia. os licláít€s .íquadr.dós iressâ sesorlá d.veri. aprecntsr toda a

documenbçào pÍsda páâ êÍêito de conprovação dÊ r.3úlándad€, aind. qu. .§a
âpÉe.i. ákuúá Éínçáo
I33 Casôprcponênt n.§ó condiÇô€r íqã d{|.Édt v€r(edor dô..emê, *.-lhêá
.on..dido o Drãzo de 5 (crtrcol d,8 útêis,.ónràdosdomometrtodád..l.ntâod.vcncedoi
p:E ã dcvida Egllarizagào e álresentaçâo dâs cPúidões nÉ*átlvás ou Dosltivas cofl efdiô
de nqaiiva. À nào Ípguláriração no prazo e3tipüládo implicrá r decadênci, do di.êltô à

conhraçàô, pêm,bndo á Âdmr.,ftçào convó.àros IicihnlesreoanácÊnies ó! og.r

93a. Qu.nd. pemitida a páni.rpaçâo de omp.esas {rfrnBêiÊs qtre oào tutcúrcn no

P.ls, as exisàn.iãs d€ háhllitiç5o serão rtendidás nÊdiânt€ dódmentos eqütÍal.nt.s,
ini.rãlnpnr€ àpresentàdos so kaduqáo livF
9.35. Nahiróte*deofooe.sdôrsêrem0rcsâcstra.seiEquenãotu.cion.noPaiipa.â
sínátuã do .ontÉro ou dâ átá d. rêE6to de p.eço! ou do á..ie do inítlm.oto
€quivaleór.. ôs dôtun.ntos €xrsidc p.E á háhilitatâo s.rào tEduzidc por tÉdutôr
iuEmeítâdo nô Pais ê àpoíilados nas tpmôs dô dispo$o.o Derd. n' 4.660, d.29 d.
jânêirodc20l6oudeoukoqúêvenhàasubsttllloou.onsúlâ.izadôspêlosresrcdivos
.oósuládor ou erbaixadas.
9.36. Nàôs.rãóá.en6docúmentosd€hahilibçàô.omindi.âçàod.cNPl/cPFditur.nl€t
slvo ,qu€l.s l.Rálnentê p.rFtrdos
9.37. S€ ô íômêcedor frr | úâiriz, todos os ddmênbs d€verãÔ..t.r.m nom. d. n'biz,
e s€ o íómê.êdor lúr à Iilr.l todas os dInm.nros dev€.ão esar êú non€ dà nlúL crcelo
para át.sLdos de mlaod.de té.nta,. no üso dâquelPs dó.ún.ntos que p.la próPrir

mrurea, conprovadahent. lorem emitidos !ónrêhrêên nonreda mat.iz.
938. s.rão ãcêitos re3§ro§ de INPJ d.,ornecedor matriz e nlial con difelençó de

núm..os dz dodEpnros p.ninênies áo CND € áô CRF/rGTS, q!.ndo for mmprôvada a

...hlirrçãodo Eolhrm€nt drrsconhbu(ô.s
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,O. ESTIMÁTIVÁS DO VÁLOR DÂ CONTRÀTAÇÂO

l0.l o nÁto.súmadô toràl di .ônrmtà!,io qu..oresponde io vrloÍ miilmotr.cúivel
ódeRaAaa.SaA,3o(oltocentoreoit hia.ôltômll.qulrhcntoseque aêoltoreãis
. dtrta ce.tzrcs), ü)nrorne .u*os unll.inos ipostos na ltàb.la «Íúdá tro tr.m Emr
Fôlre dê ÉÍêrên.|, íãô.n.ôítEd.. á!,ntàl

r2, D'sPosrÇo.sflNÂrs

lZ I Âs 
'.íornrrçó.s 

.oítidas neste Trlmo dc ReÍeÉn.ia nào são .,úsin.ádas .omo

rr. aDEQr,ÂçIo oiçÁíENTiRl
ll l Â iidtràçio dà dotàçâoorçâmcntáná h.. posteÉad. paôo mrn:entodiàssinaturtr
do.ontÊtô ou'ÍÍtumenb eqoN.lenre
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